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A Lei do Mar  

A distribuição do espaço marítimo  

CONVENÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS  

SOBRE O DIREITO DO MAR  

(MONTEGO BAY – JAMAICA, 1982) 
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Até 350 milhas (648,2 km) 



 

Águas Jurisdicionais 

Brasileiras 

 

 
• 3.540.000  km2 

ZEE 

• 965.000  km2 

Plataforma Continental 

• ZEE + PC 

Pretensão Brasileira 

• 200.000  km2 

Áreas com divergências 
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Parecer nº 13/2003 do MD: 
 

Estabelece a Ilha da Marambaia 
como Área de Interesse da 

Defesa Nacional. 

Notícia do Jornal O Globo – 09/11/2007. 
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Estratégia Nacional de Defesa 

DIRETRIZ 

1. Dissuadir a concentração de 

forças hostis nas fronteiras 

terrestres, nos limites das águas 

jurisdicionais brasileiras, e 

impedir-lhes o uso do espaço aéreo 

nacional. 

Para dissuadir, é preciso estar 

preparado para combater. A 

tecnologia, por mais avançada que 

seja, jamais será alternativa ao 

combate. Será sempre instrumento 

do combate. 













“Nossos interesses em recursos energéticos e no comércio 

estendem-se a todo o mundo. Há rotas navais fundamentais 

na Ásia, no Oceano Índico, na África e em ambos os lados do 

Pacífico que necessitamos proteger. Nossa força militar 

deve igualar o alcance de nossa atividade econômica e 

diplomática.” 

 
                     General Xu Guangyu – Assessor do Programa de Modernização           

das Forças Armadas  Chinesas (2011)                                          



Ameaças ao Sistema Marítimo 

- Conflitos decorrentes de disputa pelos recursos do mar 

- Criminalidade marítima 

- Exaustão de recursos do mar  

- Envolvimento inadvertido ou deliberado em disputas de outros 

- Ação deliberada por parte de atores hostis 

 

 

                                                                        ( Geoffrey Till – “Seapower: A Guide 

for the Twenty-First Century ” ) 
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Alguns países da OTAN tornar-se-ão mais dependentes 

de fornecimento externo de energia e em alguns casos de 

estoques e de redes de distribuição estrangeiras para 

suprir  suas demandas  energéticas. 
(Conceito estratégico da OTAN/2010, Art. 13) 

Os cidadãos de nossos países confiam na OTAN para 

defender as nações da Aliança, para empregar forças 

militares robustas onde e quando for requerido pela 

nossa segurança e para ajudar a promover a segurança 

comum com nossos parceiros ao redor do globo. 
(Conceito estratégico da OTAN/2010, Prefácio) 



Ucrânia: a urgência de uma NATO 

energética 

 

“A ‘NATO energética’ deveria alargar a sua esfera 

de influência para o Atlântico Sul  e a África, as 

novas grandes regiões produtoras mundiais de 

hidrocarbonetos, onde, na sua maioria, os 

regimes democráticos se encontram numa rota 

de consolidação progressiva.” 
 

Rubens Eiras 

 (Doutorando em segurança energética  pelo ISCTE-IUL – MIT Portugal Programm  

Blog Geoenergia – Expresso.pt, em 13/MAR/2014 

 
http://expresso.sapo.pt/ucrania-2-a-urgência-de-uma-nato-energética-e-econômica=f860693 
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Hard Security 

Abordagem realista 

(Anárquica) 

(Self help) 
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Obtenção de 15 submarinos convencionais 

Transferência de 

tecnologia: projeto e  

construção 

Classe Scorpène (4) 
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Obtenção de 6 submarinos de propulsão nuclear 

  



Ameaças ao Sistema Marítimo 

- Conflitos decorrentes de disputa pelos recursos do mar 

- Criminalidade marítima 

- Exaustão de recursos do mar  

- Envolvimento inadvertido ou deliberado em disputas de outros 

- Ação deliberada por parte de atores hostis 

 

 

                                                                        ( Geoffrey Till – “Seapower: A Guide 

for the Twenty-First Century ” ) 



A “Guerra” da Lagosta 



Mar Presencial 

Sea 
                           



BRASIL 

Área de atuação 

piratas somalis 

Pirataria na África  
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Reunião Anual dos Comandantes das Marinhas da OTAN 

MARCOMET 2010 

Croácia – maio de 2010 

 

 

   “ O Brasil deveria ter atenção aos movimentos de pirataria 

e afins na sua área de atuação geográfica, na América do 

Sul, por ser uma Marinha líder naquele continente.” 

 

Mr. Jonathan Parish 

Senior Planning Officer of Secretary General NATO 



Pirataria na África  



 

About The South Atlantic 
    

It is thus imperative that, as soon as possible, a 

more comprehensive security architeture is 

erected for the region. The question is whether this 

will be consensual and regional or impose and 

external. 
Armando Marques Guedes 

The Fractured Ocean (2012) 

 

      



Abordagem Cooperativa 

Soft security 







Geoestratégia do Atlântico Sul 

A perspectiva do EUA 

US - COMBATANT COMMANDS 

“Bacia do 

Atlântico” 

IV 

Esquadra 
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http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/65/USCENTCOM.jpg


 

About The South Atlantic 
    

Brazil clearly wants to lead...Interesting, for Brasilia, this 

does not mean only the rapid advancement of regional 

forms of integration...but also the exclusion of any foreign 

military presence, namely the United States and NATO, 

from the region. 
Armando Marques Guedes 

The Fractured Ocean 

      





Membros  

Uma das prioridades da política externa brasileira é a intensificação das 

relações com os países da América do Sul, da África Ocidental e dos 

países de língua portuguesa. 

Política de Defesa Nacional 

-  4.9   



Atlântico Sul Regional 

 

ZOPACAS 

 



CONCLUSÃO 



Atlântico Sul: pontos a ponderar 

# - Reemerção política e estratégica. 

 

# - Une a América do Sul e a África atlânticas. 

 

# - Presentes todas as ameaças ao sistema marítimo identificadas por Geoffrey 

Till: 

      a) ameaças “hard security”: abordagem realista (anárquica) self help; 

      b) ameaças “soft security”: abordagem cooperativa. 

 

# - Três eixos de projeção geopolítica. 

 

# - Prioridade para o Atlântico Sul regional. 

 

# - Importância do desenvolvimento da ZOPACAS 
 

 



Muito obrigado 

alvaroadmonteiro@yahoo.com.br 


